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Programa de curso 
2a e 4a das 20 às 22 h 

 
Linguagens políticas na Época Moderna 

O curso visa discutir questões de método relacionadas ao estudo das 
linguagens políticas no início da Época Moderna (sécs. XVI e XVII), com o foco nas 
ideias de Estado, república, maquiavelismo e razão de Estado, principalmente no 
âmbito europeu. Percorrerá assim insumos provenientes das chamadas escolas de 
Cambridge e dos conceitos, e de abordagens vindas da filosofia, da ciência política e 
da história do direito. 
 
Unidade I - Questões de método na história  
Unidade II – Outras abordagens  
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Avaliação: será feita com base na aplicação de duas provas sem consulta, mas com 
preparações prévias, na apresentação de ao menos uma leitura no decorrer do curso e pelas 
participação e frequência às aulas.  


